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	Segredos passados por gerações, transmitidos de boca para ouvido. É impossível a desatualização. A sabedoria antiga tem características de perene. 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	PARA AQUELES QUE

	 

	nada têm a ver com dogmas, que não pertencem a nenhuma nação, que não são nem da esquerda nem da direita, mas que utilizam todas as instituições para conseguir suas finalidades.  
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	LEITURA OBRIGATÓRIA

	Uma Fraternidade e Networking

	 

	 

	 

	 

	 

	As “maçonarias” (e existiram várias!) tem se destacado, ao longo da História, como redes de contato entre pessoas afins. Mesmo estando inerte, sem que seus dirigentes distingam abertamente um circuito de pessoas, a fraternidade induz à práticas de benefícios pessoais em cadeia. Esta é a base das afinidades entre maçons, no mundo de hoje. 

	 

	Para que o profano ingresse na “ordem” é preciso ser convidado por um membro regular, ainda que a pessoa que quer se candidatar à maçom decida por conta própria. O ingresso formal exige que se faça um percurso.

	 

	Impõe-se, ao neófito, um esforço psicológico, até mesmo físico, quando o indivíduo é submetido a atos bizarros, como arregaçar as calças, abrir a camisa, receber a ponta de uma espada no peito, responder a perguntas ensaiadas... Num determinado momento é dramatizada a morte daquele inconveniente profano, inclusive. 

	 

	Também não é fácil de sair da rede porque, dizem as regras do templo, se é maçom para toda a vida. 

	 

	São submetidos ao percurso iniciático, um conjunto de circunstâncias enigmáticas, repleta de símbolos e palavreado que lembra o encontradiço nas fraternidades acadêmicas históricas. O ritual assemelha-se a uma liturgia, como será discutido mais adiante. 

	 

	O circuito da fraternidade é uma rede como as outras, mas fechada, restrita a membros submetidos a juramento de fidelidade. Dominam, com exclusividade, sinais de reconhecimento que fazem com as mãos,  com os pés e com o corpo, para melhor trafegar o poder de influência, entre si e de uns sobre os outros. É uma Networking Invisible, ao menos para o comum das pesoas, ou seja, os “profanos”.

	 

	Existem os que se apoiam em estruturas paralelas, como junto ao poder político. O maçom não está impermeável aos assuntos públicos, onde nem sempre estão presentes valores, defendidos com tanto denodo pela ordem, de liberdade, igualdade e fraternidade. 

	 

	Desde o século XVIII na Europa, na Grã-Bretanha sobretudo, os maçons se constituíram em rede social. Refinou-se na França, de onde se alastrou por outros países. Neste sentido os conhecimentos foram aplicados, institucionalmente, confrontando-se pontos de vista sobre política e a religião, o que resultou em movimentos revolucionários radicais, em lutas armadas. Na Inglaterra, com o lançamento dos “clubes”, ampliou-se a ação desta rede.

	 

	Já no Século XIX houve um movimento que nasceu na França, quando a “maçonaria” se engaja no combate, em favor da República, contra a Igreja Católica. O historiador Pierre Chevalier, chamou a “maçonaria” de “Igreja da República”. Imaginem e pasmem, que a “ordem” exercia a função de partido político quando este tipo de agremiação ainda nem existia!

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	INTRODUÇÃO

	Em que a maçonaria escandaliza 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A maçonaria é uma organização secreta, sigilosa ou “discreta” como os maçons de hoje preferem denominar. É nesta característica oculta e circunspecta onde reside a maior controvérsia. 

	 

	Há quem diga que a “ordem” é milenar, embora historicamente ela exista há alguns séculos. Talvez tenha evoluído, secretamente, por mais tempo do que supõem os historiadores.

	 

	Independente da historicidade e da autenticidade maçônicas, quando se especula sobre o assunto é sempre um deleite descobrir segredos e intrigas que envolvem a confraria.

	 

	Os segredos foram passados por gerações, lendariamente transmitidos de boca para ouvido, sendo impossível a desatualização de uma sabedoria antiga, com características de perenidade. 

	 

	As atividades maçônicas levam a um exercício de imaginação, não apenas por parte do profano, como do próprio adepto carente do saber a ele sonegado no degrau onde está. Estes nem sabem o que poderia estar acontecendo por trás de suas próprias causas, uma vez que os graus inferiores não dominam os conhecimentos dos superiores.

	 

	Identificamos a maçonaria em suas vertentes regular, irregular e paralela. Seus opositores, se não forem estudiosos do assunto, não saberão apontar as correntes distintas. Sem uma análise crítica, de identidade, os “antimaçons” ignorantes estarão atacando todo movimento maçônico, sem distinção.

	 

	Para este estudo, aqui, nos interessa a chamada maçonaria regular. Apenas para efeito didático, explicamos que “maçonaria regular” é também conhecida por "operativa" e surgiu em 1356, na época dos construtores, tornando-se "especulativa" em 1717, com a predominância do seu aspecto filosófico de hoje.

	 

	Os ritos maçônicos, procedimentos ritualísticos para transmitir ensinamentos, são cerimónias maçônicas reconhecidas por meio da Constituição de Anderson – a base legal internacional das lojas maçônicas regulares.  Os rituais variam de uma loja pra outra: Escocês Antigo e Aceito, York, Moderno, Schröder, Escocês Retificado, Adonhiramita, Emulation, Antigo Primitivo de Memphis-Misraim e Brasileiro.

	 

	Um equívoco muito grande é considerar como sendo maçons regulares alguns ocultistas e teósofos como Charles Leadebeater, Eliphas Lévi, Annie Besant, Aleister Crowley, que militavam em uma "maçonaria paralela".

	 

	Os maçons (e agora passamos a falar da maçonaria regular) preservam, por todos os meios, a integridade da organização. A Lei Penal Maçônica é um código de ética que entrou em vigor no emblemático dia 21 de abril de 1979. Os delitos, divididos em graus, são punidos com suspensão e até expulsão da ordem.

	 

	O Grande Oriente do Brasil (GOB) é a entidade na qual estão associadas as Lojas Maçônicas à qual todas devem “obediência”.  Nos delitos do 1º grau está previsto que imprimir, publicar, ou divulgar assunto que prejudique o bom conceito do GOB é infração grave. 

	 

	Este rigor é elevado a delito do 3º grau, quando o maçom simplesmente discute, em meio aos “profanos”, fato ocorrido no interior das lojas, até porque este conhecimento poderá prejudicar a instituição.

	 

	Quero alertar que esta obra, por ser de cunho histórico e crítico, não se prende aos compromissos da restrição maçônica porque o Autor, embora se declare abertamente ocultista, não está comprometido com o juramento maçônico. De forma que nada mais faz do que exercer o seu direito constitucional de debater, livremente, o assunto, com base na extensa bibliografia existente e nos depoimentos de pessoas do seu relacionamento, maçons inclusive.

	 

	É bom lembrar, aqui, que irmãos de ordem estão inclinados a não testemunhar contra a instituição e nem contra qualquer membro. É impossível admitir que possam praticar o falso testemunho, em juízo, mas podem exercer o direito legal de permanecer em silêncio o que, para eles, seria um erro menor do que não proteger seus iguais.

	 

	Esta “defesa” dos irmãos está explícita, também, no código penal maçônico porque é infração deixar de socorrer os parentes de irmãos, não apenas na esfera moral, como materialmente se estiverem em situação de necessidade.

	 

	Além disso, um maçom não pode ingressar com ação judicial contra o irmão sem o prévio procedimento conciliatório na justiça maçônica.

	 

	Porém um delito muito maior, considerado do 4º grau, é professar e prestar obediência a entidades cujos princípios, atividades ou ideologias conflitem com os da maçonaria. 

	 

	Neste ponto cabe uma crítica mordaz, porque esta postura fundamentalista não se coaduna com os princípios maçônicos de liberdade, igualdade e fraternidade – conceitos universais que não se restringem apenas aos quadros maçônicos.

	 

	Outro aspecto fundamentalista da maçonaria é que o profano não será “iniciado”, ser for ateu. Ele deve acreditar em alguma forma de poder superior, sobrenatural. Sabendo disso, conclui-se que a “ordem” nunca esteve desvinculada da religião. 

	 

	O templo segrega as mulheres, mas, na faixa de “irregular”, já existe uma “maçonaria feminina”.

	 

	Não queremos fomentar, aqui, a corrente da “antimaçonaria popular”, para onde convergem opiniões antimaçônicas em meio às relações interpessoais. Nosso interesse é discursivo, quando buscamos o raciocínio, por meio de deduções lógicas, para alcançar demonstrações históricas. A crítica, objeto último deste estudo, não é o ataque rasteiro, mas a arte de examinar as obras do espírito da maçonaria, sobretudo o caráter cultural. Buscamos a forma da análise teórica racional, criteriosa, ancorada em seus princípios fundamentais, científicos, que nada tem a ver com quimeras e utopias.

	 

	Teorias conspiratórias envolvem a maçonaria, sendo apontados supostos escândalos políticos, religiosos e culturais. 

	 

	Alguns teóricos afirmam que a confraria exerce controle na política, como na presunção da Nova Ordem Mundial. Estaria comprometida com agências dos governos.

	 

	Outras hipóteses relacionam a maçonaria com o ocultismo, que sua própria religião requer crença em "deus" maçônico diferente do cristão, que o grau 33º apresenta o ritual oculto de controle de cargos governamentais de poder, que um órgão mundial domina todos os maçons das lojas e unifica os atos da maçonaria.

	 

	Teorias de conspiração mais notáveis, que envolvem a maçonaria, incluem o controle pelos Illuminati dos graus mais elevados, que ela é uma frente judaica para a dominação do mundo, que persegue comunistas, que adora Baphomet, que conspira para destruir a Igreja Católica, que guarda o segredo da origem do Universo,  que há pacto de sangue na cerimônia de iniciação, que seus membros são vigiados e suas famílias também, que não são aceitos pobres, se um maçom revelar segredos ele e seus parentes serão perseguidos e mortos, que os ataques de 11 de setembro foram parte da guerra oculta entre a maçonaria e Islã, que se infiltram na hierarquia católica, nas testemunhas de Jeová e nos mórmons.

	 

	As inconsistências das teorias conspiratórias, relacionadas à maçonaria, residem na ausência de evidências probatórias, o que até hoje os teóricos desse modelo não puderam contornar. Elas surgem das lacunas históricas, muitas até em oposição à narrativa oficial. Essas anomalias, envolvendo maçons com clérigos, chefes de estado com judeus, comunistas com banqueiros e até alienígenas reptilianos, violam as regras da seriedade e não se prestam ao estudo da verdade inalterada. 

	 

	A teoria construída sobre o nada é uma projeção mistificadora da alienação mental. Seu ponto culminante é abusar da credulidade popular, burlar, iludir, enganar.

	Capítulo 1

	Sociedades Iniciáticas

	“Se alguém se espantar por um profano ter conhecimento disso, nós responderemos: o estudo da antiga Franco-Maçonaria e da Maçonaria moderna é obrigatório para todo ocultista oriental.” 

	H. P. Blavatsky – “As Origens dos Rituais na Igreja e na Maçonaria”

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Movimentos organizados expropriaram, deliberadamente, conhecimentos enfeixados sob a denominação de Ocultismo. O médico maçom “irregular” Papus prefere se referir a este campo de saber como Ciência Oculta. 

	 

	Contribuíram para que “pistas” importantes deste legado chegassem até a época moderna a maçonaria, o rosacrucianismo, a teosofia e o espiritismo. Estas quatro correntes ocultistas querem construir, cada qual, uma sinarquia. Mas não chegam a ser sinérgicas, sobretudo porque enquanto umas (maçonaria e rosacrucianismo) deformam a Tradição, outras a invertem, como é o caso da teosofia e do espiritismo.
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